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Conjunto Lucas-Atos

Evangelho de Lucas
Mostra o que Jesus
começou a fazer e
ensinar (Lc 1.1–4)

Galileia > Jerusalém

Atos dos apóstolos
Mostra o que Jesus

continua fazendo por
meio do ES na Igreja
Jerusalém > Roma

É a ponte entre Jesus histórico e o Cristo vivo que
age na Igreja em missão.



O material literário
O nome “Atos dos Apóstolos” não aparece no
texto original,
A tradição traz o título: Praxeis Apostolon
(πράξεις ἀποστόλων), “Ações dos Apóstolos”.
Esse título não representa com precisão o
conteúdo do livro, pois, o foco não está nos
homens, mas em Jesus e no Espírito Santo.
Lucas diz que está escrevendo sobre o que
Jesus “continuou a fazer e ensinar” (At 1.1).
Atos do ES, Atos do Jesus Ressurreto ou Atos.



O material literário
Gênero:

Narrativa histórica com enfoque teológico. 
Não é biografia dos apóstolos, nem história
completa da Igreja, mas a história do avanço
da missão.

Método:
Lucas seleciona episódios ilustrativos com
riqueza narrativa e propósito teológico.
Não segue modelo historiográfico moderno.



O material literário
Assunto: A propagação do evangelho de
Jerusalém até os confins da terra, pela ação do
Espírito Santo através dos apóstolos e da Igreja.

Propósito:
Demonstrar que o cristianismo é a legítima
continuação do plano de Deus na história da
Redenção
Apresentar a ação do Espírito Santo na Igreja 
Reforçar que a missão da igreja é universal.



Informações introdutórias
Autor: Lucas. Escreve como continuidade do
evangelho que leva seu nome.

Data: Provavelmente entre 62 e 64 d.C., antes do
martírio de Paulo e da destruição de Jerusalém
(70 d.C.).

Local: Roma é uma possibilidade.

Destinatário: Teófilo (At 1.1), possivelmente um
oficial romano ou cristão influente. O estilo
mostra preocupação com leitores gentios cultos.



Organização do Livro
Lucas estrutura Atos em torno de Atos 1.8:

Jerusalém (1–7): Igreja
nascente, pentecostes,
perseguições iniciais.

Judeia e Samaria (8–12):
Dispersão, conversão de
Saulo, missão em Samaria e
Cesareia.

Confins da terra (13–28):
Viagens missionárias de
Paulo, concílio de Jerusalém,
prisão em Roma.



Contexto histórico e político
Estradas romanas bem construídas: O Império
possuía mais de 80 mil km de estradas.

Paz Romana (Pax Romana): Um período de
relativa estabilidade no Império (27a.C.–180d.C.).

Língua grega comum (koiné): A maior parte do
Império falava grego como segunda língua. 

Sinagogas espalhadas: Havia comunidades
judaicas em quase todas as cidades importantes.



Contexto histórico e político
Ameaça à ordem religiosa judaica: judeus viam
os cristãos como hereges que ameaçavam a Lei,
o templo e o controle religioso.

Conflito com o culto imperial romano: Recusar-
se a adorar o imperador era considerado crime.

Economia local afetada: Como em Éfeso (At 19),
o evangelho ameaçava negócios relacionados a
ídolos e religiões locais.

Crescimento rápido e incontrolável: despertava
medo e resistência de judeus e romanos.



Autoridades e nomenclaturas
Título Função Exemplo em Atos

Governador
Governava província
imperial

Félix, Festo

Procônsul
Governava província
senatorial

Sérgio Paulo

Centurião
Oficial militar de 100
soldados

Cornélio, Júlio

Tribuno militar
Comandante de 1000
soldados

Cláudio Lísias

Rei Monarca cliente de Roma Herodes Agripa I e II

Sinédrio
Supremo tribunal dos
judeus

Vários julgamentos
contra apóstolos



Apóstolos
Pedro: Figura central nos capítulos 1–12.

João: Atua ao lado de Pedro, mas tem papel
secundário na narrativa.

Tiago (irmão de João): É morto por Herodes
Agripa I (At 12.2), primeiro apóstolo mártir.

Paulo (Saulo de Tarso): Após sua conversão
(At 9), torna-se o personagem central de
Atos 13–28. Faz três grandes viagens
missionárias e é preso por pregar.

Principais personagens



Cooperadores e Líderes da Igreja Primitiva
Tiago (irmão do Senhor): Forte liderança em
Jerusalém. Preside o Concílio de Jerusalém.
Estêvão: Um dos sete diáconos (At 6),
primeiro mártir cristão (At 7).
Filipe: Também diácono. Evangeliza em
Samaria e converte o eunuco etíope (At 8).
Barnabé: Homem generoso (At 4.36–37),
discipulador de Paulo, participa da primeira
viagem missionária (At 13–14).

Principais personagens



Cooperadores e Líderes da Igreja Primitiva
Silas: Acompanha Paulo em sua segunda
viagem missionária (At 15–18).
Timóteo: Jovem discípulo, entra na equipe de
Paulo na segunda viagem (At 16.1–3).
Áquila e Priscila: Casal judeu que discipula
Apolo; ajudam Paulo em Corinto e Éfeso.
Apolo: Judeu eloquente de Alexandria,
pregador poderoso (At 18.24–28).
Lídia: Primeira convertida na Europa (Filipos).

Principais personagens



Romanos e Autoridades Gentias
Cornélio: Centurião romano, primeiro gentio
convertido sem aderir ao judaísmo (At 10).
Sérgio Paulo: Procônsul de Chipre; crê no
evangelho (At 13.7–12).
Félix: Governador da Judeia. Ouve Paulo
preso, mas o mantém encarcerado (At 24).
Festo: Sucessor de Félix. Trata o caso de
Paulo com rapidez e o envia a Roma (At 25).
Herodes Agripa II: Ouve a defesa de Paulo
com curiosidade, quase é convencido (At 26).

Principais personagens





Principais eventos de Atos
Evento Referência Data Aproximada

Ascensão de Jesus At 1.9 3 de abril de 33 d.C.

Pentecostes At 2 24 de maio de 33 d.C.

Cura do coxo e prisão de
Pedro e João

At 3–4 Inverno de 33

Morte de Ananias e Safira At 5 33–34

Martírio de Estêvão At 7 Abril de 35

Conversão de Saulo (Paulo) At 9 Verão de 35

Paulo em Damasco e Arábia At 9; Gl 1 35–37

Primeira visita de Paulo a
Jerusalém

At 9.26–29 Verão de 37



Principais eventos de Atos
Evento Referência Data Aproximada

Primeiras conversões gentílicas At 10–11 40–41

Barnabé traz Paulo para
Antioquia

At 11.25–26 Primavera de 43

Profecia da fome (Ágabo) At 11.28 Primavera de 44

Morte de Tiago/prisão de Pedro At 12 Primavera de 44

Viagem a Jerusalém com ajuda At 11.30 Outono de 47

Início 1ª viagem missionária At 13–14 Primavera de 48

Concílio de Jerusalém Atos 15 Outono de 49

Início 2ª viagem missionária At 15-18 50–52

Início 3ª viagem missionária At 18-21 53–57



Principais eventos de Atos
Evento Referência Data Aproximada

Prisão de Paulo em Jerusalém At 21 Verão de 57

Prisão em Cesareia sob Félix At 24 57–59

Interrogatório por Festo e
Agripa

At 25–26 59

Viagem de navio para Roma
(naufrágio)

At 27 Inverno de 59

Chegada de Paulo a Roma –
prisão domiciliar

At 28 60–62





Conexões com o AT
Profecia de Joel 2 cumprida em Atos 2.17–21
Salmos 16 e 110 → Atos 2.25–36: Pedro mostra
que a ressurreição de Jesus já estava anunciada.
Isaías 49.6 → Atos 13.47: Paulo cita Isaías para
justificar sua missão aos gentios.
Amós 9.11–12 → Atos 15.16–18: Tiago, no Concílio
de Jerusalém, cita Amós para mostrar que Deus
incluiria os gentios em seu povo.
Estêvão (At 7) prega mostrando que Moisés
apontava para um profeta maior (Dt 18.15).
A Igreja é apresentada como o novo Israel — a
continuação e expansão do povo da aliança.



Ação contínua de Jesus pelo Espírito Santo:
Jesus “começou a fazer e ensinar” no evangelho;
em Atos, continua a agir por meio da Igreja.

Centralidade do Espírito Santo: Protagonista da
expansão do evangelho. Dirige decisões,
concede poder, distribui dons e move a Igreja.

Universalidade da salvação: Evangelho é para
judeus e gentios, sem distinção de raça ou
cultura. O batismo de Cornélio e o Concílio de
Jerusalém são marcos teológicos cruciais.

Teologia de Atos



A Igreja como povo missionário: Comunidade
viva, obediente ao Espírito e resistente à
perseguição.

Pregação como meio de expansão do Reino: A
missão acontece por meio da proclamação
pública da Palavra. Atos é, essencialmente, um
livro de sermões.

Continuidade com o Antigo Testamento:
Citações frequentes das Escrituras mostram que
os eventos cumprem as promessas do AT.

Teologia de Atos


